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SESSÃO ORDINÁRIA REATIZADA NO DIA 23 DE FEVEREIRO DÊ 2024

ATA N." t 12024

Aos vinte e três do mês de fevereiro de dois mil e vinte e quotro, pelos

cotorze horos e quorento minutos, nesto cidqde do Porto Sonto, no Solõo

Nobre dos Poços do Concelho, reuniu em Sessõo Ordinório o Assembleio

Municipol, oo obrigo do disposto no ortigo 27.", do Anexo I do Lei n.o

75/2O13, de l2 de setembro, sob o presidêncio do Exmo. Senhoro Fótimo

Morio Comocho Ferreiro Albino Silvo, coodiuvodo por Heleno Cristino do

Silvo Ferreiro Ornelos e José André Mendonço Veloso, respetivomente

Primeiro e Segundo Secretórios._

Encontrovom-se tombém presentes os Deputodos Municipois: Agostinho Pedro

Gonçolves Morciol do Cômoro, Edgor José Gonçolves Cômoro, Filomeno

Morio Alencostre Pestono, Cidólio Morio Pontes Moio Androde, Gil Miguel de

Melim Menezes, e o Presidente do Juntq de Freguesio, Morio Joselino Escórcio

de Brito de Melim, pelo Coligoçõo "Acredito Porto Sonto" PSD/CDS-pp; Ano

Morio Nunes de Freitos Dios, Vitor Monuel Drumond (em substituiçõo de Telmo

Somuel de Jesus Telo), pelo Portido Sociolisto; Corlos José Mendes do Silvo e

Froncisco Aquino Gomez de Abreu, pelo Movimento Umo Novo Esperonço -
UNE e Hugo Dinis vosconcelos Nóbrego, Deputodo lndependente. os

Deputodos Municipois, Joõo Monuel de Freitos e Monuel Eduordo Rodrigues

foltqrom ò sessõo.

Porticiporom oindo nestq sessõo, o Presidente do Cômoro Municipol, Nuno

Filipe Melim Botisto, o Vice-Presidente, Artur José Alves Nunes Ferreiro, o

Vereodoro Mqriqno Filipo Correio Vosconcelos e o Vereodor Luís Miguel

Poixõo Brito. O Vereqdor Luís Eduqrdo Guionce Bettencourt nõo esteve
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presente no Sessõo por motivos profissionois inodióvei s.



A Senhoro Presidente do Assembleio Municipol obriu o Sessõo, tendo

proferido o seguinte:

Soo Íorde o Íodos os presenfes
i

Ex'ino. Senhor Presidenfe e Exmo. Senhor Vice-Presidenfe do Cdmoro Municipol-

Senhoros e Senhores DepuÍodos

Senhores Vereodores, Exmo. Senhoro Presidenfe do Junto de Freguesio_

Soudogõo o Íodos e oo nosso munícipe gue esfó oqui presenÍe

Verifico o exrsÍéncio de quórum, com o presenço dos senhoros e senhores

depuÍodos òs coforze horos e guorenfo minulos.

Dec/oro oberÍo o Sessõo Ordinório do Assembleio Municipol, n." l, oos vinÍe e

frés dios do més de fevererro de dois mil e vinte e quofro.

lnformo que forom so/iciÍodos os seguinles subsfifuições: do Co/igoçõo "Acrediío

Porlo Sonfo, PSD/CDS- PP" o Senhor depulodo Codos Gomo e o Senhoro

Deputodo, Cor/o Rosodo, o/egondo motivos profrssionois e pessoois.

De ocordo coín o regìmenlo do Ássembleio Municipol foì convocodo o membro

imedioíomenfe o seguir no /rsfo sufrogodo, o senhoro Eduíno Rodrigues, o senhor

Sondro Silvo, o senhoro /sobe/ Vieiro, nõo lendo sido possíve/ esÍorem presenÍes.

Assim, fernos no plenórìo o Senhoro DepuÍodo Filomeno AlencosÍre e o Senhoro

Depufodo Cidó/io Androde.

Do Porlido Sociolisto os seguinÍes subsÍiÍuições: os senhores Depufodos Corino

Neves, Andreeo Ardeleon, Monuel Eduordo Rodrigues e Telmo Telo.

lnformo gue o senhoro Linq Sofio Si/v<r Oliveiro, membro do Assemb/eio

Munìcipol, eleiÍo pe/o Pcrrfido Socio/isÍo, so/icifou s renúncìo do corgo, o/egondo

rozões pessoors e profissionors, esle é um direifo que lhe ossisÍe, olgum membro

que queiro se pronuncior?

Sendo ossim o senhoro Depulodo, Lino Sofio Silvo Oliveìro iró ler umct
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Èinf ormoçõo, por escriÍo que foi oceiÍe o suo renúncio. fornou-se membro efelivo,

em subsÍifuiçõo, o senhor Joõo Monue/ FreiÍos, que nesÍe momenlo lombém nõo

esÍó presenfe.

O RegimenÍo do Assembleio Municipol esÍobeíece gue nõo sõo permifidos o uso

de felemóveis poro grovoções de vídeo ou regislo foíogrófico, rnos é

conlemplodo os grovoções de oudio com fim de ser um opoio, nõo só poro os

ofos conro lqmbém poro pedidos de esc/orecimenÍo dos senhores e senhoros

Depufodos Municipois.

Solicifo ossim que os Íe/emóveis dos presenÍes esÍeiom em modo silencioso ou, de

preferéncio , em modo de voo.

lnformo os Exmos. Depufodos gue só é permilido o uso do polovro opós inscriçõo

com o senhor Segundo SecreÍório. So/icifo oos presenfes gue os pedidos de

esc/orecirnenÍo seiom setnpre em tom de respeilo de modo em gue o Democrocio

e o Cidodonio seiom mois do que polovros e gue dignifiquem a lnslìluiçõo gue

Íodos represenfornos

lnf ormo, lombém o público que conf orme o lei n" 7 S f 201 3 o nenhum cidodõo é

permilido infrometer-se nos discussões, oploudir ou reprovar os opiniôes emiÍidos.

Esfos perÍurboções poderõo oríginor o inlerrupçõo dos ÍroboÍhos.

Apelo qssim oo vosso compromisso e oo vosso empenho, deseiondo que os

frobo/hos decorrqm em climct de respeifo e civismo.

Conforme o ponlo 1, do orÍigo 38.o os nossos Sessões ordinórios têm o

lnlervençõo do Público, ontes do Período Ántes do Ordem do Dio e o Ordem do

Dio. O Período de lnfervençõo oberlo oo público, sõo cerco de lrinlo mìnufos,

codo pessoo lem direilo o cinco minulos, nesle momenÍo femos o inscriçõo do

senhor José Henrigue Si/veirq gue os ossunfos q froÍor. Tem o polovro o senhor

mun,ctpe



DE,NTERvENçÃo Do pústtco'

ícipe José Henrique Silveiro:

Boo Íorde.

Senhoro PresidenÍe, Senhores Vereodores, Exmos. Senhores e Senhoros

DepuÍodos: eu yenho có como foi dìlo pelo Senhoro Presidenfe poro obordor o

siÍuoçõo do muro que coiu nos finois de novembro no Ruo Cóudio Elísio Ruos,

enÍre o Eeco Írés e umo obro gue eslõo oli o fozer, Aquilo que eu gosÍorio de

sober, ,ercr sober se exlsÍe ió olgumo soluçôo poro o ccrso/ cotno é que isfo esfó,

porgue o siÍuoçõo esfó o prolongor-se e criom-se sifuoções, sobreÍudo poro os

pessoos que morctm oli, que perderom os esÍocionomenÍos e occrbo por cousor
:

olgum incómodo òs pessooç,!Tombém sobre esÍe ossunfo goslorio de sober se,

onfes do obro começor, hovio olgum conhecimenÍo sobre o situoçõo do muro,

oqui no Cómoro. Depois, sobre esle muro, lombém gosforio de sober guois

f orom os resulÍodos do perício do Cómoro reolizodo e se houve mois olgumo gue

o Cdmoro fenho conhecimenfo, sobrefudo o do seguro. Pergunlo, lombém, uma

yez que oli se enconlro umo siÍuoçõo de lnseguronço/ porgue é gue o obro nõo

parou ou se hovio condições poro q obro confinuor.

Agoro, mudondo de ossunÍo, sei que voi ser ou io foi oprovodo o Íoxo lurística,

nodo o dizer sobre isÍo. O gue goslorio de sober é gue no verão nós sornos

invodidos por corros, lilerolmenÍe, e gosÍorio de sober, Senhor Presidenle do

Cômoro Municipol, quol é o suo posiçõo sobre o imposiçôo de umo Íoxo sobre os

corros que vêm poro có, umo loxo ecológico. /sÍo jó foi proposlo vórios yezest

gosfcrrio de sober o suo opiniõo e poro íerminor, gosÍorio de sober, lombém

devido o esÍe ossunlo, quois sõo os plonos poro o lrônsito e eslocionomenlo no

verõo, porque o sifuoçõo oqui no Cenlro, devido oo gronde número de corros

que yemt íorns-se comp/icodo e o que femos guqse nõo chego o comporÍor o
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volume de Írónsifo gue temos. Ágrodeço.

A Senhoro Presidente do Assembleio deu o polovro oo Edil, poro poder

prestor esclorecimentos, tendo este referido que em reloçõo ò quedo do uro

desconhece o existêncio de quolquer relotório onterior ô emissõo de licenço

do obro; o outorquio recebeu recentemente o pedido poro o remoçõo do

entulho, tendo o mesmo sido remetido poro os serviços de Proteçõo Civil poro

serem oferidos potenciois riscos no remoçõo do mesmo; o peritogem do

seguro oindo nõo deu entrodo nos serviços do Autorquio e oguordo-se o

resultodo do peritogem solicitodo pelo Cômoro Municipol e só depois se

poderõo desenhor os futuros cenórios.

Relotivomente ò ecotoxo, lembrou que o ossunto nõo pode ser encorodo de

formo isolodo, umo vez muitos dos vioturos que entrom sõo pertenço de

cidodõos com residêncio fiscol no ilho e outros pertencem o empresos

prestodoros dos mois diversos serviços.

Quonto oo problemo do estocionomento, informou que o Município celebrou

um controto de comodoto iunto o umo superfície comerciol poro cerco de

cento e setento vioturos, que nõo sendo umo situoçõo que resolvo o problemo

em definitivo, seró umo mois-volio

PERIODO ANTES DA ORDEM DO DIA:

A Senhoro Presidente do Assembleio Municipol deu início oo período "Antes

do Ordem do Diq" e informou que nõo foi possível efetuor o tronscriçõo do

óudio dq último reuniõo em tempo útil e, consequentemente, o eloboroçõo do

Ato.

lnformou o receçõo de um voto de pesor, opresentodo pelo Coligoçõo

"AcREDlrA PoRTo sANTo, PSD/cDS-pp" pelo folecimento do senhor José

dos Reis Pestono Leõo e teve o polovro o Senhor Depuïodo Edgor Cômoro. _



Exmo. Senhoro Presidenfe do meso do Assembleio, Exmos. senhores Secrefórios,

Exmo. Senhor Presidenfe do Município do Porlo SonÍo, Exmos. Depulodos

Municipois e demois presenÍes

VOÏO DE PESÁR

O Grupo Municìpal do PSD-CDS/PP no Ássernbleio Municipo/ do Porlo Sonfo

vem pelo presenle meio opresenÍor o seu VOIO DE PESAR, pelo íolecimenÍo do

Sr. José dos Rers PesÍono Leõo, figuro inolvidóveldo nosso i/ho.

José dos Reis Peslono [eõo, mois conhecido por José Reis, olém dos quo/idodes

humonos que muilos oÍesÍom, lrìunfou no empreendedonsmo corno poucos.

O seu percurso profissionol, responsóve/ locol de uma Ínorco pelrolífero

nocionol, nõo onÍevio um cominho porolelo, o de vendo de gelodos no longínquo

ono de mil novecenÍos e sessenlo e um.

Os ge/odos orfesonois ropidomenfe gonhorom fomo, ogrodondo o peguenos e o

groúdos, criondo umo /egiõo de "fiéis", que corinhosomenÍe olribuírom o nome

de "/ombecos".

Ao /ongo de dezenos de onos, muilos e muìlos, quose religiosomenfe, nõo

orredovom pé do ilho, sem gue, pe/o Ínenos umo "lombeco" provossern. _

Esfe nome fornou-se icónico, lqnlo como pelo pessoo gue nos ofendio/ gue nos

esfendio o iguorio e se despedio Íonfos vezest dio opós dio, noile opós noife. _

A reconhecido homenogern do Governo Regiono/ do Modeirct, chegou o um de

ulho de dois mil e vinle e dois, com a olribuiçõo do Insígnio Aulonómico de Eons

Serviços.

Fm dors mil e vinle e lrês, o reconhecimenlo merilório de Íodo umo ilho, com os

Morchos de Sõo Joõo, no Morcho do Cidode com o Íemo dedicodo ò "lembeco",

ò diversidode dos seus sobores e oo seu criodor.

Ficoró no nosso Hìsfório, um homem de lrolo fócil, que enconlou mìlhares com o
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simp/icidode, omobilidode e copocidode de crior be/os memórios drssocióvers do

llho do Porlo Sonfo.

Pelo ocimo exposfo, o Coligoçõo "Ácredilo Porlo Sonfo" vem publiccrmenfe

endereçor os condo/éncios d fomíliq enluÍodo e ogrodecer fodo o empenho e

dedicoçôo, duranle décodos na promogõo e elevoçõo do Porlo SonÍo no pessoo

de José dos Reis Pesiono leõo.

Após o leituro o Senhor Deputodo Corlos Silvo pediu o polovro poro

secundor os polovros proferidos e propor ò meso que fosse respeitodo um

minuto de silêncio ontes do início dos trobolhos, o que veio o ocontecer. _
Submetido o Votoçõo o PROPOSTA DO VOTO DE PESAR, foi oprovodo, no

sessõo ordinório do Assembleio Municipol, reolizodo o 23 de fevereiro de

2024, oo obrigo do disposto nos olíneos c) e g) do n.o I do ortigo25." do Lei

75/2O1 3, de l2 de serembro.

Esto deliberoçõo foi tomodo, por unonimidode, com (14) votos fovoróveis dos

Depuïodos do Coligoçõo "Acredito Porto Sonto PSD/CDS-PP", Heleno Cristino

do Silvo Ferreiro Ornelos, José André Mendonço Veloso, Agostinho Pedro

Gonçolves Morciol do Cômoro, Edgor José Gonçolves Cômoro Cidólio Morio

Pontes Moiq Androde, Filomeno Mqrio Alencqstre Pestono, Gil Miguel de

Melim Menezes, do Presidente do Juntq de Freguesio, Morio Joselino Escórcio

de Brito de Melim e do Presidente do Assembleio Municipol, Fótimo Morio

Comocho Ferreiro Albino Silvo; dos Deputodos do Portido Sociolisto, Ano

Morio Nunes de Freitos Dios e vítor Monuel Drumond; do Deputodo

lndependente, Hugo Dinis vosconcelos Nóbrego e dos Deputodos do

Movimento umo Novo Esperonço - UNE, Corlos José Mendes do Silvo e

Froncisco Aquino Gomez De Abreu. Nõo houve quolquer decloroçõo de voto.

Esto deliberoçõo foi oprovodo em minuto, nos termos do disposto no ortigo



57.o, n.o 3 do Anexo I do Lei n." 75f 2013, de I 2 de setembro, o fim de

produzir efeitos imediotos.

Os referidos documentos irõo ficor orquivodos em posto onexo oo respetivo

livro de otos, onde esÌqrõo disponíveis poro consulto sempre que poro tol

forem solicitodos.

A Senhoro Presidente deu continuidode o este período e informou os presentes

do proposÌo e dos dois requerimentos que derom entrodo nos serviços do

Assembleio Municipol, enviodos pelo Senhor Deputodo Corlos Silvo. Assim,

proferiu o seguinte:

O Senhor DepuÍodo Cor/os Si/vo, do Movimenlo "lJmo Novo Esperonço" enviou

poro o Assemb/eio dois reguerirnenfos e uma proposfo, doÍodos de

1ó/01 /2024. Á proposfo dirigido ò Meso foi "Promoçôo do pope/ e oçõo do

Assembleio Municipol", guê so/iciÍovo gue os Sessões íossem descenfrolizodos,

foro do espoço dos Poços do Concelho.

Reunimos o Meso e o resposlo foi enviodo oo senhor Depufodo e o fodos os

membros desfe p/enório, em que informoÍnos gue, nesfe momenÍo, nõo nos é

possíve/, cornpreendemos plenomenle, mos nõo esguecer fodo o porle /ogísÍiccl

que é necessório, porlonlo, oo descenfrolizormos umo Sessõo do Ássembleio, o

funcionório odminislrctfivo lerío de eslor connosco por cquso do porÍe dos

de/iberoções, Íodo o opoio que é necessório, oÍé o próprìo grovoçõo tombém

poro os ofos. Quondo esÍo sifuoçõo for possíve/ de ser cl/ferodo, nõo yernos

guolguer inconvenienfe de o fozer. Nesso ohuro iremos enÍõo folor, ocho gue oÍé

o nosso RegirnenÍo permiíe gue seio feilo f oro.

O requerimenfo o so/icifor um pedido de esc/orecimenlo quonto oos e/emenfos do

oÍo, onolrsoÍnos e é reolmenle como esló no nosso Regimento , que lem que fozer

referêncio, nõo só oo público como lombém umo pegueno sínfese sumóris do gue
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oconÍece no Sessôo/ vomos lenlor reduzir oo móximol mos por yezes lombém

nõo é focil.Todos sobem gue os ofos sõo um documenlo gue é público, quolguer

pessoo pode Íer ocesso e convém gue essos pessoos, fodos os munícipes, lenhom

conhecimenÍo do .gue se possou, porlonlo esfomos de ocordo, vctmos lenlor

diminuir o número de ptoginos, o sínfese exisliró e depors se, oindo houver

dúvidos podemos fozer o Íronscriçõo, porque femos em formoto word,

O ouÍro pedido de esc/orecimenlo é referenle a umo decisôo tomodo oqui em

Sede de Ássembleio referenÍe d moioroçõo dos 300/o do foxo do t/út o oplicor

em prédíos Urbonos degrododos. Esso informogão foi pedido oo Município, em

gue, penso gue fodos lombém ió receberom, o Município sobe que lem de lrolor

desse ossunÍo, só gue nesfe mornenÍo oindo nõo esfó concluído e porfonÍo, oindo

nõo esÍó em vigor, mos dogui o pouco, se houver olgumo dúvido o Senhor

PresidenÍe tombém poderó se pronuncior sobre isso.

O Execulivo sobe gue os de/iberoções que sôo fomodos fém de ser execuÍodos,

Ínos lombém nõo se consegue fozer fudo oo ,nesmo lempo e compreendo

plenomenle gue o Executivo lombém lem tido e Íodos nós sobernos, uma

inlervençõo muilo gronde em muilos frenles e nem Íudo esÍó concluído. Sõo

quolro onos de mondoÍo.

O úllimo pedido deu enfrodo onleontem, em que soliciÍou um esc/orecimenlo

público, ou o fodos os DepuÍodos do Assembleio Municipol, o informoçõo sobre

esfo problemótico referenle òs po/meiros e ouÍros espécies, porgue nesÍe

momenlo nõo é só o po/meiro, lombém os drogoeiros, oliós nesle momenlo,

Íemos oqui um dragoeiro, gue esfó doenfe e gue feró de ser inferyencionqdo. lró

ser pedido oo IFCN umo reuniõo

Tiverqm início, de seguido, olgumos intervenções poro pedidos de

esclorecimentos e teve o polovro o Senhor Deputodo Hugo Nóbrego, que



deixou olgumos questões relocionodos com o situoçõo político regionol e os

consequêncios que delo poderõo odvir; o formo como estó o decorrer o

período de inverno, nomeodomente o entrove nos tronsportes; o existêncio de

olgos no proio e os suos consequêncios; o questõo do limpezo do proio, bem

como os ocessos; o hobituol porogem do ferry; o questõo do linho oéreo
I

regionol e o porquê do porque urbono se eriçontror fechodo.

Seguidomente interveio o Senhor Deputodo Corlos Silvo, que começou por

ogrodecer os diligêncios efeituodos pelo Meso do Assembleio poro dor

resposto oos pedidos por si opresentodos. No que ò proposto de

descentrolizoçõo dos sessões referiu oceitor democroticomente o resposto,

mos nõo concordor, oté porque o descentrolizoçõo ió se verifico noutros

município do R.A.M.

Abordou, tombém, o importôncio de serem colocodos em prótico os

deliberoções o'provodos no Assembleio Municipol; obordou o informoçõo

escrito do Senhor Presidente do Cômoro e considerou que no questõo dos

moinhos foltou mencionor quem iniciou o proieto; referiu os sinois visíveis de

decodêncio de olgumos espécies orbóreos, como os polmeiros, pinheiros e

drogoeiros e desofiou o gestõo do Reservo do Biosfero o ir mois olém no

questõo do proteçõo do ilho, nõo se ficondo pelo volorizoçõo dos costumes,

festividodes e trodições locqis.

Findos estos intervenções, foi dodo o polovro oo Senhor Presidente do

Cômoro que procurou responder òs questões colocodos, começondo por

informor os presenÌes de que iró pedir que seio esclorecido o rozõo de o

porque urbono estor fechodo; Considerou ser redutor referir que o Reservo

do Biosferq openos dó ênfose oos usos e costumes locois, dondo conto dos

esforços que estõo o ser feitos em reloçõo ò limpezo dos espoços, remoçõo
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de vioturos, por exemplo; referiu que portilho o preocupoçõo em reloçõo òs

espécies orbóreos; no questõo dos moinhos, relembrou que, por ocosiõo do

inouguroçõo, fez questõo de lembror todos os intervenientes no processo de

requolificoçõo dos mesmos; por fim, quonto ò questõo dos deliberoções, fez

questõo de lembror oos presentes o trobolho que tem vindo o ser

desenvolvido pelo Executivo, VX
PERIODO DA ORDEM DO DIA:

lniciou-se o "Período do Ordem do Dio e o pedido do Senhoro Presidente do

Assembleio Municipol, foi dispensodo o leituro dos pontos.

PONTO I. INFORMAçAO ESCRITA DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA,

ACERCA DA ATIVIDADE MUNICIPAT E SITUAçÃO FINANCEIRA DO

MUNICíPIO.

A Senhorq Presidente do Assembleio informou estorem obertos os inscrições

poro intervenções e teve o polovro o Senhor Deputodo Corlos Silvo que

começou por relembror umo ofirmoçõo em tempos proferido pelo Edil, em

que o mesmo ofirmodo que serio fócil eloboror umo listo de prédios

devolutos, perguntondo, entõo porque oindo nõo estó feito e cumprido o

deliberoçõo do Assembleio, relembrondo, oindo, que existe visivelmenÌe folto

de hobitoçõo no Porto Sonto, que poderio ser colmotqdo com o célere

intervençõo do Município nesto questõo; no que òs questões ombientois e de

limpezo diz respeito, concordo que hó trobolho feito, mos muito mois hó por

Íozer; questionou em que ponto estó o recuperoçõo do moinho dos Lombos;

no que oo Boloncete Sintético do Despeso, referiu que no mesmo oporece

muitos vezes umo rubrico "outros" com volores ossinolóveis, referindo que iró

solicitqr esclorecimentos e informoções mqis detolhodos, que levem o decisões

mois sustentodos por porte do Movimento UNE.



Teve lugor, seguidomente, o intervençõo do Senhor Deputodo Hugo Nóbrego,

começondo por obordor os questões do limpezo e do importôncio de crior

regulomentos qüe, definitivomente, responsobilizem os pessoos nesto motério,

tendo, oindo, questionodo o popel do A.R.M.; questionou que dificuldodes

troró oo Porto Sonto o otuol situoçõo regionol; relembrou o importôncio de

exigir soluções concretos porq o linho morítimo e tombém poro o linho oéreo

regionol, bem como o fulcrol importôncio de existirem ligoções oéreos diretos

com o continente o ono inteiro; questionou, por fim, q Senhoro Presidente do

Assembleio sobre se ió existem respostos em reloçõo òs propostos por si

opresentodos, e que forom votqdos no Assembleio Municipol nomeodomente

o soluçõo poro o trônsito iunto ò moior superfície comerciol do ilho e o

importôncio de existirem equipqmentos no Porto sonto como umo incubodoro

e umo cômoro hiperbórico.

Teve o polovro o Presidente do Autorquio, poro referir que em reloçõo ò

situoçõo político, o poís e nõo openos o regiõo correm o risco de, o breve

prozot nõo ter quolquer governo em funções, seio o nível dos regiões

outónomos, seio o nível nccionol; reforçou que o nível regionol, enquonto nõo

existir um orçomento oprovodo, tudo o que estó ploneodo, concretomente

poro o Porto Sonto, estó porodo; frisou, no entonto, guê o Autorquio estó o

trobolhor com os recursos que possui e tol estó plosmodo no Plono Plurionuol

de lnvestimentos, bem como explonodo no Orçomento que, por vio de fundos

comunitórios veio superior em cinquento por cento e que tem de ser

executodo; deu umo explicoçõo sobre o existêncio de rubricos "outros" e

mostrou-se disponível poro presÌor todos os esclorecimentos que o Assembleio

consideror necessórios; o recuperoçõo e requolificoçõo do moinho dos

Lombos estó previsto em orçomento.
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PONTO 2 - DEUBERAR SOBRE A PROPOSTA DE AUTORTZAçAO PARA A

CoNTRATUAHZAçÃO DE EMpRÉsflMO DESTTNADO À SATT5FAçÃO DE

NECESSIDADES DE FINANCIAMENTO PARA INVESTIMENTO DO MUNICíPIO DO

PORTO SANTO, ATÉ AO MONTANTE MÁXIMO DE I.85O.OOO EUROs.

"A presenÍe proposfo lem por obietìvo o oblengõo de oulorizogõo poro o

conlroluolizoçôo de um empréslimo que permilo o reolizogõo de invesfimenÍos no

concelho do Porlo Sonfo, nomeodqmenle reolizoçõo de inveslimenlos no conce/ho

do Porío SonÍo, oÍé oo monlonle de 1.850 mil euros, cuio prozo do confroÍo

seró de 20. onos com corén cio omorlizoçõo de copiÍol e prazo de ulilizoçõo de

3ó meses, poro melhoromenlo dos seguintes infroesfruluras viórios;

w
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TOTAL

Rua da Ponta - Ponta
Entrada Escola da Ponta - ponta

PONTA

Estrada do Lavrador - Cabeço
Beco Jorge Odorico Dias - Cabeço

cABEçO

Rua da Meia Volta - Campo de Baixo Rua da Boa Hora -
Campo de Baixo

Rua dos Cravos - Campo de Baixo
Rua Conde Roger Von Norman - Campo de Baixo

Enhada dos Correias - Campo de Baixo
Rua da Sevandilha - Campo de Baixo
Estrada do Forno da Cal - Campo de Baixo

CAMPO DE BAIXO

Estrada das Noras - Cam de Baixo

Beco do "Machete" - Campo de Cima
Estrada Maria Amélia Brum do Canto - Campo de Cima

CAMPO DE CIMA

Rua Bispo D. Francisco Saniana - Lapeira
Entrada Manuel Victor Melim - Lapeira

Ruas do Loteamento Municipal da Lapeira í e 2 (Rua pedro
Reinold's - Arrais Pedro/Rua João Nascimento - Arrais João da

Rua das Virtudes - Lapeira
Rua das Palmas - Lapeira
Ruas do Loteamento Municipal da Lapeira de Dentro (Rua dos
Quatro Ventos/Rua do Sotavento/Rua do Catavento/Rua do

LAPEIRA

Rua dos Malmequeres
Rua da Pozolana - Lombas

LOMBAS

Estrada dos Alambiques - Farrobo
Estrada da Fonte - Farrobo

FARROBO

TANQUE

Rua Maria de Melim - Tanque

Estrada Francisco Bernardo Jardim - Pé do Pico

PE DO PICO

Rua da Lavoura - Terças
Rua das Sementeiras - Terças

Rua das Terças - Terças
Rua da Feiteira - Terças
Rua do Pico - ïerças

TERçAS

Rua dos

Rua da Ribeirinha - Casinhas
Beco das Atafonas - Casinhas

CASINHAS

Rua Firminio Chagas Faria
Estrada do Vale do Touro

VALE DO TOURO

Rua Chiapa de Azevedo
Rua D. Berta Moura Teixeira Aguiar

Entrada Professora Joana J. R. Coelho e Estacionamentos da

CIDADE

1 8s0 000,00 €

59 476,82

37 5tr,50

451 926,50

115 857,50

554 368,68

32 682,50

48

25 904,00

89 625,00

235 470,OO

38 990,00

43 rr7.50

776237,50
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Considerondo gue, relolivomenÍe qo empréslìmo boncório:

L Por inlerprelogõo dos olíneos e) e f) do n.o 4 do orligo 5.o sob o epígrofe

"ConfroÍoção Excluído" do Decrelo-/ei n." l8f 2008, de 29 de ioneiro, fCódigo

dos ConÍroíos PúblicosJ o procedimenlo de ogursiçôo de serviços finonceiros de

empréslimos, é considerodo como serviço ouxilíor no Direlivo n." 2004f 39fCE,

do Porlomenlo Europeu e do Conselho, de 2l de obril de 2004, e co,lro lol, o

presenfe procedimento consfilui-se corno controfoçõo excluído

2. Nesfes lermos, hoveró que ovo/ior ò luz do Lei n." 73f 2013, de 03 de

seÍembro, nomeodomenfe guonfo:

' À ditposiçõo do orligo 49." que os municípios podem conlroir empréslimos,

íncluindo oberfuros de crédilo, iunlo de guorsguer insÍifuiçôes finonceiros

oulorizodos por lei, bem como celebror confroÍos de locoçõo finonceiro, nos

lermos do lei;

' Refere o n.o 5 do rnesmo orÍigo gue {(O pedido de oulorìzoçõo ò ossembleio

munícipolporo o conÍroçõo de emprésfimos é obrigoloriomenÍe ocomponhodo de

demonslroçõo de consuho, e informaçõo sobre os condições proÍicodos guondo

esfo fiver sido presÍode, em, pelo menos, lrés insfifuições oulorizqdos por lei o

conceder crédilo, bem cor??o de mc,pa demonslrolivo do copocidode de

endívidomenío do município) ;

. Aindo, conforme o n." 6 do orfigo 49." do Lei n." 73/2013, de 03 de

sefembro, os confrofos de emprésfimo de médio e longo prozost cuios efeiÍos do

ce/ebroçõo se rnonfenham oo longo de dors ou mois mondotos, sõo obiefo de

oprovoçôo por moìorio obsoluÍo dos membros do ossembleio municipol em

efeÍividode de funçôes, sifuoçõo oplicóve/ oo presente procedimenlo; _
' De ocordo com o n," I do orfigo 5l.o do referido lei, os empréstimo.s o médio

e longo prazo podem ser confroídos poro oplicoçõo de invesÍimentos, o gue se

w



oplico ò presenÍe proposfo.'

' Pe/o <rp/icoçôo do n.o 2 do ortigo 5l.o do ,llesÍno lei, se, no empréslimo forem

considerodos inyesfimenlos gue represenÍern mois de l0 yo do volor dos despesos

Íofois com inveslimenlo prevlsÍos, deve o Assemb/eio Municipol,

independenfemenÍe do suo rnclusõo no plono plurionuol de

olividodesf ìnveslimeníos, discuÍir e oulorizor prevìomenÍe o reolizoção desses

inveslimenlos e consequenlemenle o reolizoçõo do empréslimo e,fl opreço, sob

proposfo do Cómoro, quondo coniugodo com o olíneo f) do n," 1 do ortigo 25."

do lei n'75f2013, de l2 de sefembro. O gue se op/ico oos inveslimentos em

quesfõo, pelo gue os ió forom discufidos

e oprovodos, por unonimidode, em reunião exlroordinório do Ássemb/eio

Municipol reolizodo em 04 de ogosfo de 2023

Considerondo gue, oindo o esÍe propósiÍo:

A Cômoro Munìcipol do Porlo SonÍo deliberou no dio 0l de seÍembro de 2023,

o oberfuro de procedimenlo poro o conlroloçõo de emprésfimo de médio e longo

prazo, desfinodo ò sofisfoçõo de necessidodes de finoncìomenlo poro

inveslimenlo do Município do Porlo SonÍo, aíé oo monlonle móximo de

1 .850.000 eurosi

Forom convidodcls os seguinÍes enfidodes boncórios o opresenÍorern proposÍos:

Corxo Cenfrol de CrédiÍo Agrícolo Mútuo, CRl,. Corxo Gerolde DepósiÍos, S.A;

Bonco Sontonder Tollo, S.A. e Novo 8onco, S.Á.

Do onó/ise dos proposÍos opresenfodos pelos boncos Coixo Gerolde DepósiÍos e

Corxo Cenfro/ de Crédifo Agrícolo Múluo, o iúri consloÍou gue os mesÍnos se

enconlrovom inslruídos em ocordo com o consÍonÍe do Anexo t - Ficho ïécnico

do Empréslimo, do ProposÍo de Aberturo de Procedimenlo oprovodo em reunião

ordinório do Cómoro Municipo/ do dio I de seÍembro de 2023. Êm foce do
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crilério de odiudicoçõo, definido no Anexo ocimo idenlificodo e o quol se

fronscreve "A loxo de iurofSPREAD mois boixo", o iúri propós o inlençôo de

odiudicoçõo do proposfo opresenÍodo pelo "Corxo Gerol de DepósiÍos, S.Á.",

dodo gue o mesr?ro indíco o oplicoçõo de um Spreod de 0.500/o (floor 0) e

prdzo de monulençôo do proposÍo mínimo de t 20 dios, proposfo mols vonÍoioso

do gue o proposÍo opresentodo pelo "Coixo CenÍrol de Crédifo Agrícolo Múluo,

CR[, com umo loxo de iuro mois olfo, Spreod de 0.79%o (floor 0) com um prazo

de monulençôo do proposfo de l2l dios, conforme ponfeodo no relotório do

cornrssõo de ovolioçõo de proposfos, opresenfodo eÍn onexo ó presenfe proposÍo.

A conÍroíoçõo desfe empréslimo nõo ultroposso o morgem de oumenlo de

endividomenlo imposfo pelo olíneo b) do n." 3 do orfigo 52." do lei n.o

73/2013, de 03 de sefembro, coniugodo com o n.o I do orÍigo7ó3 do Lei n.o

82/2023, de 29 de dezembro (Lei do Orçomenfo de EsÍodo poro 2024). Assim,

o apuromenlo do margem obsoluÍo de endividomenlo enconÍro-se colcu/odo e

consfo do Anexo l.

O prazo de 20 onos poro o empréslimo ofiguro-se ser o odequodo, ofendendo o

gue se esfimom 20 onos de vido úlil poro codo um dos bens, conforme

Clossificodor Complemenlor 2 CodosÍro e vidos úteis dos ofivos fixos

longíveis, inlongíveis e propriedodes de inveslimenío do Plono de Conlos

Muhidimensiono/ do Sisfemo de Normolizoçõo ConÍobilísÍico poro os

Ad mini slrações Públicos (SNC-ÁP) ;

O volor do finonciomenlo o confrolor é inferior ò rnorgem ulìlizóvel, pelo gue o

mesmo se enconfro dentro dos /imifes legois

RelofivomenÍe oo cumprimenÍo do equilíbrio finonceiro, verifico-se gue pelo

Orgomenlo municipol de 2024, o ÍnesÍno é posilivo, conforme se demonsfro de

hP
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orgem do equílíbrio (ReceiÍo CorrenÍe - (Amorïizoções

emprésìimos * despesd correnle)

Despesos correnÍes (orçomenlodo poro 2024)

Amorlìzoções médios do empréstimo de médio e longo prazo

controÍoçõo

Amorlizogões médios de empréstimos

Receifo CorrenÍe (orgomenlodo poro 2024)

t 56.694,15

5.321.343

92.000,00

102.247,50

5.478.037,5

A margem opurodo onleriormente ió incluì o efeifo do emprésÍimo gue se

enconfro em fose de controtoçõo, demonsfrodo em linho seporodo, volor esfe gue

continuo denlro do morgem opurodo.

Ïudo consrderodo, proponho gue o Cômaro Municipol do Porlo SonÍo de/ibere: _

1, Aulorizor o Cómoro Municipo/ o confroir um empréslimo de médio e /ongo

prezo, oté oo monlonle móximo de 1.850.000,00 € (copitol), gue

corresponderó oo yo/or o finoncior do proiefo supro descrifo;

2. Aulorize o conlroÍoçõo desÍe finonciomento:iunlo do "Cofxo Gerol de

Depósifos, S.Á." de ocordo com o Relotório do I ó-,ssõo de Avolioçôo de

ProposÍos (Anexo ll);

3. Aulorize os encorgos plurìonuors decorrenfes do empréslimo conforme conslo

no respelivo cronogromo (Anexo lV);

Que o Cômoro delibere orndo o seguinfe, coso seio obfido o cornpefenle

oprovoçõo por porfe do órgõo deliberoÍivo, oos ponfos supro proposÍos;

4. Mondolor o subscriÍor deslo proposlo poro ossrnor o respelivo conlrolo de

empréslimo, cuio minuío se iunÍo - Ánexo lll, em hormonìo oo preceifuodo nos

olíneos o) e b) do n." l, do oríìgo 35.' do Anexo r do tei n." 7sf 2013, de l2
de seÍembrot que oprovou o Regime Jurídico dos AuÍorguios locors.

Junto:
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Anexo I - Mopo demonslrofivo do copocidode de endividornento do Município _

Anexo ll - Relolório do Comissõo de Avolioçõo de Proposfos;

Anexo Ill- Minulo de ConÍroÍo de empréslimo

Anexo IV - ProposÍo CGD com cronogreme."

A Senhoro Presidente do Assembleio declorou estorem obertos os inscrições

poro o debote relotivo o este ponto e interveio em primeiro lugor o Senhor

Depuïodo Corlos Silvo que considerou que poro deboter esto questõo serio

necessório que o Assembleio dispusesse de um período de tempo olorgodo,

pois o impocto que o ossunto em debote teró no vido dos porto-sontenses

seró muito gronde e reforçou ser monifestomenÌe contro o volor deste

empréstimo, pelos custos que ocorreto, lembrondo que só nos primeiros três

onos de corêncio serõo cobrodos cercq de duzentos mil euros de iuros e que

nos três onos seguintes serõo pogos mois cerco de trezentos mil euros de iuros.

Considerou que esto intervençõo, tõo necessório nos estrodos, deverio ocorrer

em três possos: fiscolizoçõo, monutençõo e ponderor o introduçõo de umo

ecotoxo que permitisse libertor verbos poro opoior o monutençõo dos

lnesmos. Considerou, ossim, que oneror os porto-sontenses com este

empréstimo é desnecessório e que hoverio outros soluções.

Teve, de seguido, o polovro o Senhor Deputodo Pedro Cômoro poro referir

que congrotulo o Executivo por trozer este ponto o debote e ò oprovoçõo do

Assembleio e vincou que nõo concordq com o posiçõo do Senhor Deputodo

Corlos Silvo, considerondo inoportunq o suo intervençõo.

lnterveio em terceiro lugor o Senhor Deputodo Hugo Nóbrego, poro referir

que o propósito do empréstimo é vólido, mos que concordo que o peso do

mesmo é forte; considerou que o cerne do questõo é de focto o monutençõo

dos estrodos, oté tendo em conto o estqdo de degrodoçõo em que muitos se

bP
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encontrom; questionou se seró possível um reforço do fiscolizoçõo.

A Senhoro Presidente do Assembleio Municipol deu o polovro oo Edil e o

mesmo iniciou o suo intervençõo com o questõo do necessidode de crior ou

nõo crior dívido pqrq executor obros que melhorem o quolidode dos

infroestruturos e, consequentemente, do vido do ilho, dondo olguns exemplos:

os hobitoções sociois, o olorgomento do cemitério, o conilfgofil; reforçou que

o empréstimo em discussõo é necessório e feito com copscidode finonceiro,

numo olturo de boixo fiscolidode poro os empresos e que nõo iró olteror em

nodo oquilo que sõo os compromissos do Executivo poro com o populoçõo;

Considerou que seró umo obro muito importonte e deixou o gorontio de que

tudo seró feito poro reforçor o fiscolizoçõo, oÌé poro que nõo voltem o

ocontecer cosos de folto do mesmo, como se verificqm em muitos dos

estrodos.

Voltou o intervir o Senhor Deputodo Corlos Silvo poro reforçor o ideio do

importôncio de reforçor o fiscolizoçõo e relembror cosos em que o mesmo

folhou redondomente, dondo como exemplo o "Estrodo do Bonheiro", onde

tudo folhou; voltou o frisor que considero o empréstimo demosiodo oneroso e

reforçou o suo posiçõo do intervençõo onterior: o Cômqro poderio e deverio

ir fozendo e gorontindo o monutençõo de umo formo foseodo e nõo tudo de

umo vez.

Submetido o voroçõo o pRoposrA AUToRtzAçÃo PARA A
CONTRATUATIZAçÃO DE EMPRÉSTIMO DESTINADO A SATISFAçÃO DE

NECESSIDADES DE FINANCIAMENTO PARA INVESTIMENTO DO

MUNICíPIO DO PORTO sANTO, ATÉ AO MONTANTE MÁXIMO DE

1.850.000 EURos, oo obrigo do disposto nos olíneos c) e g) do n.o I do

ortigo 25.o do Lei 75/2013, de l2 de setembro, foi oprovodo, no sessõo
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ordinório do Assembleio Municipol, reolizodo o 23 de fevereiro de 2024. _
Esto deliberoçõo foi tomodo, por moiorio, com ('l I ) voïos f ovoróveis, (9) dos

Deputodos do Coligoçõo "Acredito Porto Sonto PSD/CDS-PP", Heleno Cristino

do Silvo Ferreiro Ornelos, José André Mendonço Veloso, Agostinho Pedro

Gonçolves Morciol do Cômoro, Edgor José Gonçolves Cômoro, Cidólio Morio

Pontes Moio Androde, Filomeno Morio Alencostre Pestono, Gil Miguel de

Melim Menezes, do Presidente do Junto de Freguesio, Morio Joselino Escórcio

de Brito de Melim e do Presidente dq Assembleio Municipol, Fótimo Morio

Comocho Ferreiro Albino Silvo e (2) dos Deputodos do Portido Sociolisto,

Ano Morio Nunes de Freitos Dios e Vítor Monuel Drumond; com (2)

obstenções, do Deputodo lndependente, Hugo Dinis Vosconcelos Nóbrego e

do Deputodo do Movimento Umo Novo Esperonço, Froncisco Aquino Gomez

de Abreu e com (l) voto contro do Deputodo do Movimento Umo Novo

Esperonço - UNE, Corlos José Mendes do Silvo. Forom opresentodos duos

decloroções de voto orol, umo do Depuïodo lndependente, Hugo Nóbrego,

que de seguido se tronscreve:

8oo forde, Senhoro PresidenÍe, Senhores SecreÍórios, Senhoro PresidenÍe do

Junlo, Senhores Vereodores, Senhores DepuÍodor. É -.r-o só poro dizer eu só

me obsfive por uma rozão, eu sou o fovor que se orrctnie os esÍrodos/ rnos

guonÍo oos vo/ores, eu Íenho de respeifor o executivo, mos nôo poderei yofor o

fovor, porgue como nõo esfou dentro do ossunÍo, ossim forei. Obrigodo.

E umo decloroçõo de voto orol do DepuÌodo do Movimento "Umo Novo

Esperonço -UNE, Corlos Silvo, que se tronscreve:

GosÍorio de iusfificor o meu volo dizendo que nunce em circunsldncio olgumo sou

conlro o necessid<rde de recuperor os esfrodos, /nos creio gue poderiom ser

W
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ponderodos outros so/uções. Obrigodo



Esto deliberoçõo foi oprovodo em minuto, nos termos do disposto no ortigo

57.o, n.o 3 do Anexo I do Lei n.'75f2O1 3, de 12 de sefembro, o fim de

produzir efeitos imediotos

Os referidos documentos irõo ficor orquivodos em posÌo onexo oo respetivo

livro de otos, onde estorõo disponíveis poro consulto sempre que poro tol

forem solicitodos.

PONTO 3 - DELTBERAR SOBRE A PROPOSTA DE APROVAçÃO DO MAPA DE

DEMONSTRAçÃO DO DESEMPENHO ORçAMENTAI DE 2029, A FIM DE SER

SUBMETIDA A APROVAçÃO DA ASSEMBTEIA MUNICIPAT EM CONFORMIDADE

coM o DtsposTo No ARTtGo 25.", N.o 2, AIíNEA [) E N." 3 DO ANEXO I DA

[Ef N." 7512013, DE t 2 DE SETEMBRO.

No dmbifo do execuçõo orçomenlol e presloçõo de conÍos do ono de 2023, o

77." do Lei n." 82/2023, de 29 de dezembro gue aprovou o orçomenfo de

Esfodo de 2024, sob epígrofe: "lnlegroçõo do so/do de execuçõo Orçomen1ol,,

que refere "Após oprovoçõo do Ínopo rrDemonsfroçõo do desempenho

orçomenlollt, pode ser incorporodo, por recurso a uma revrsõo orçomenlol , onles

do oprovoçõo dos documenfo.s de presÍoçõo de confos, o so/do do geréncio do

execuçõo orçomenlol." _
A presenfe proposfo de oprovoçõo do Mopo DernonsÍroçôo do Desempenho

orçomenlol do ono de 2023, cuio documenío se c,nexo, opresenÍo os

imporlôncios reloÍivos o fodos recebimenlos e pogoÍnenÍos no exercícìo de 2023

e os soldos de geréncio (So/do de geréncio onlerior e so/do poro o geréncio

segurnÍe). Anolisondo os opercrções orçqmenfors do referido mapat verifico-se oo

nível dos recebimenlos/ gue os ,Tlesmos oscenderorn o 8.200.567,38 euros (oifo

milhões, duzenlos mì\, quinhenÍos e sessenÍo e sele euros e lrinlo e oilo cênfimos),

dos quois ó 257 018,25 euros (seis milhões, duzenfo.s e crnquenlo e seÍe mil e
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dezoilo euros e vinfe e cinco cêníimos) dizem respeiÍo o recebimenÍos do período

de 2023 e 1.943.549,13 euros (um milhão, novecenlos e guorenÍo e lrês mil,

quinhenlos e quorenÍo e nove euros e treze cénÍimos) referem-se oo soldo do

geréncio oníerior de operogões orçomenÍois.

Re/ofivomenfe oos pogromenÍos, esÍes lololizom o monlonte de ó.7SS,O3\ ,53

euros (seis milhões, sefecenÍos e cinquenlo e cinco mil, lrinlo e um euros e

cinquenfo e Írés cénfimos) em 2023

Ánolisondo os operoç,ões de Íesourorio, os ,7Ìesínos opresenÍam um soldo de

geréncio onlerior no volor de 41.62ó,39 euros (guorenÍo e um mil, seiscenfos e

vinle e seis euros e lrìnlo e nove cêníimos), recebimenlos no volor de 219.30

euros (duzenlos e dezonove euros e frinfo cêntimos) e pogo,??enfos no vo/or de

22ó,61 euros (duzenfos e vinfe sers euros e sessenfo e um cênrimos). 

--
DesÍo formo, e considerondo os volores onleriormenÍe opresenÍodos, o so/do

pqro o geréncio seguinÍe opresenÍo um volor de l.4\7,ts7,g3 euros (r,

milhõo, quolrocenlos e oifenfo e sefe mil, cento e cinguenÍo e seÍe euros e novenÍo

e Írés cênfimos), do guol um so/do de operoções orçomenÍois no volor de

1.445.535,85 euros (um milhão, quolrocenfos e quorenÍo e cinco mil, quinhenlos

e írìnlo e crnco euros e oiÍenÍo e cinco cénÍimos) e um so/do de operoções de

Íesourcrrio de 41.ó19,08 euros (quorenfo e um mil , serscenfos e dezonove euros e

W

4

oílo cênlimos). _

Assim, conforme previsfo no ortigo 77." do lei n." 82/2023, de 29 de

dezembro, gue oprovou o Orçomenlo de Esfodo de 2024 e sendo o Mopo de

DemonsÍroçôo de Desempenho orçomenlol um documenÍo de presÍoçõo de

confos, no uso do compeféncio o gue se refere o orÍigo 33.", n.o I , olíneo i) do

Anexo / do /ei n." 75/2023, de l2 de sefembro, proponho oo órgôo execuÍivo,

oproyor, o Mopo de Dernonsfroçôo do Desempenho Orçomenlol de 2023, o fim



de ser submeÍido ô oprovoçõo do Assembleio Municipol em conformidode com o

disposlo no orligo 25.o, n.o 2, olíneo l) e n.o 3 do Ánexo / do lei n.o 75/2013,

de I2 de sefembro."

Nõo tendo hovido inscrições poro debote, possou-se ò votoçõo.

Submetido o votoçõo o PROPOSTA DO MAPA DE DEMONSTRAçAO DO

DESEMPENHO ORçAMENTAL DE 2023, oo obrigo do disposto nos olíneos c) e

g) do n.o I do ortigo 25.' do Lei75/201 3, de I 2 de setembro, foi oprovodo,

no sessõo ordinório do Assembleio Municipol, reolizodo o 23 de fevereiro de

2024.

Esto deliberoçõo foi tomodo, por moiorio, com (9) votos fovoróveis dos

Deputodos do Coligoçõo "Acreditq Porto Sonto PSD/CDS-PP", Heleno Cristino

do Silvo Ferreiro Ornelos, José André Mendonço Veloso, Agostinho Pedro

Gonçolves Morciol do Cômoro, Edgor José Gonçolves Cômoro, Cidólio Morio

Pontes Moio Androde, Filomeno Morio Alencostre Pestono, Gil Miguel de

Melim Menezes, do Presidente do Junto de Freguesio, Morio Joselino Escórcio

de Brito de Melim e do Presidente do Assembleio Municipol, Fótimo Morio

Comocho Ferreiro Albino Silvo; (5) obstenções dos Deputodos do Portido

Sociolisto, Ano Morio Nunes de Freitos Dios, Vítor Monuel Drumond; do

Deputodo lndependente, Hugo Dinis Vosconcelos Nóbrego e dos Deputodos

do Movimento Umq Novo Esperonço - UNE, Corlos José Mendes dq Silvo e

Froncisco Aquino Gomez De Abreu. Foi opresentodo umo decloroçõo de voto

orol do Deputodo do Movimento "Umo Novo Esperonço - UNE, Corlos Silvo,

que se tronscreve:

Exms. Senhoro Presidente, coros SecreÍórios, Senhor Presidenfe do Cômoro,

Senhoro Presidenle do Junlo, demors membros desfo íneso/ comunicoçõo socio/

ogui presenle, funcionórios, o Movìmenfo IndependenÍe de Cidodõos, Umo Novo
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Esperonço iuslifico o suo obsÍengôo pelo focÍo de, desde seÍnpre, defender ouÍros

cominhos ouÍros ideiqs poro os despesos e, porlonlo, não poder oprovor esto

demonslroçõo. Nõo é um sinónimo gue discordo ou desconfio dos conÍos, é

simplesmenfe que linho ume vrsõo diferenle poro o desenvolvimenlo do

orçomenlo Comorório poro 2023. Obrigodo."

Esto deliberoçõo foi oprovodo em minuto, nos termos do disposto no ortigo

57.o, n.o 3 do Anexo I do Lei n." 75f 2013, de 'l 2 de setembro, o fim de

produzir efeitos imediotos

Os referidos documentos irõo ficor orquivodos em posto onexo oo respetivo

livro de otos, onde estorõo disponíveis poro consulto sempre que poro tol

forem solicitodos.

PONTO 4 - DELTBERAR SOBRE A 4o MOD|F|CAçÃO ORçAMENTAL DE 2024 - 1"

ATTERAçÃO MOD|F|CAT|VA AO ORçAMENTO DA RECE|TA, DESPESA, DO

PTANO DE ATIVIDADES MUNICIPAIS E DO PTANO PTURIANUAT DE

INVESTIMENTOS DE 2024, A SUBMETER À ASSEMBTEIA MUNICIPAT

No ómbiÍo do execuçõo orgornenlol e presfoçõo de conÍos do ono de 2023, o

orlìgo 77." do lei n.o 82/2023, de 29 de dezembro que c,provou o orgomenlo

de EsÍodo de 2024, sob o epígrofe "lnÍegroçõo do soldo de execuçõo

orçomentol" gue refere ",Após oprovoçõo do mopo ((Demonslroçôo do

desempenho orçomentolll, pode ser rncorporodo, por recurso ct umct revisõo

orçomenlol, onÍes do oprovogôo dos documenÍos de presfoçõo de confos, o so/do

do geréncio do execuçõo orçomenÍol."

Á presenÍe proposÍo de oprovoçõo do Aheroçõo Modificolivo oo OrçomenÍo do

Receifo, Despeso, do Plono de Átividodes Municipors e do Plono Plurionuol de

Inveslimenlos de 2024, lem como confroporíido, oo nível do receifo, o soldo

orçornenÍol opurodo do geréncio onlerior de operoções orçomenlois no volor de

W
+



1.445.535,85 euros (um milhõo, quolrocenÍos e guorenÍo e cinco mil, quinhenlos

e lrinío e cinco euros e oilenÍo e cinco cênlimos), o oluolizoçõo dos vo/ores

oprovodos pe/o Orçomenlo de Eslodo poro 2024 dos Íronsferéncios de ocordo

com o Mopo 12 - Tronsferéncios poro os Municípios e o reduçõo do receifo do

Plono de Recuperoçõo e Resi/iéncicr (PRR) do proiefo coÍt? os Boirros Comerciois

DigiÍois (recebimenÍo de crdionlomenlo em 2023 e gue esló incluído no so/do de

geréncio de 2023).

Assim, conforme previslo no oríigo 77." do Lei n.o 82/2023, de 29 de

dezembro ,guê aproyou o Orçomenlo de Esfodo de 2024, e no uso do

compeféncio o que se refere o orÍigo 33o, n." 1 , olíneo c) do Anexo I dcl Lei n."

75/2013, de 12 de sefembro, proponho oo órgão executivo, oprovar o

presenfe revisõo cro orçornento municipcll consubsfonciodo no Proposfo do 1"

Á/Íeroçõo Modifìcolivo oo Orgomenlo do ReceiÍo, Despeso, do Plono de

AÍividodes Munìcìpois e do Plono Plurionuolde lnvesÍimenlos de 2024, conforme

mopos eÍn onexo, e/oborodo nos fermos do Decrefo-lei n.o 192/201 5, de 1 I de

seÍenrbro, do Normo de Confobilidode Público n." 26 e do disposÍo no ponlo

8.3. I. - Modificoções do Orçomenlo prevrsÍos no Plono Oficiol de ConÍobi/idode

dos Autorquios locors (PocAL), oprovodo pelo DecreÍo-Lei n." s4-Af gg, de 22

de Fevererro, gue imporlo, no reforço do vqlor g/obo/ do Orgomento Municipol

poro 2024 em 1.445.535,85 euros (um milhõo, quolrocenfos e guorenÍo e cinco

mil, quinhenÍos e lrinío e cinco euros e oitenÍo e cinco cênlimos), correspondenÍe

oo so/do do geréncio de 2023 eÍn operoções orçomenÍois, oluolizoçõo dos

volores oprovodos pe/o Orçomenlo de EsÍodo poro 2024 dos fronsferéncios de

ocordo com o Mopo 12 - Trctnsferéncios poro os Municípios e cl reduçõo do

receilo do Plano de Recuperoçõo e Resi/iéncio (PRR) do proielo corn os Boirros

Comerciois Digifols, com o finolidode de ser submefido d oprovoçõo do



FothasLivro

Assemb/eio Municipol em conformidode com o disposfo no ortigo 25.", n." 1,

olíneo o) do Anexo / do Lei n." 75f 2013, de t 2 de sefembro.

Com esfo modificoçõo opresenÍoÍnos o cólculo e volor do regro do equilíbrio

fìnonceiro:

Nos Íernros do orfigo 40,o do lei n" 73f 2013, de 3 de sefembro, e conforme

ficou demonsÍrodo no guodro onlerior, esfo modificogõo orgomenlol cumpre o

Fegro do equilíbrio orçomenÍo1."

A Senhoro Presidente do Assembleio informou estorem obertos os inscrições e

teve o polovro o Senhor Deputodo Corlos Silvo que solicitou oo Senhor

Presidente um melhor esclorecimento sobre o olteroçõo modificotivo em

discussõo.

lnterveio o Edil poro responder, referindo que o mesmo pretende incluir o

Soldo de Gerêncio e diluí-lo pelos investimentos e tombém permitir o

pogomento de solubridode oos coveiros e contoneiros, que por Lei só poderó

ser pogo com retrootividqde desde o doto de tomodo de posse do Executivo

otuol.

submetido o voroçõo o PRoPoSTA 4'MODIFICAçÃO OnçAMENTAI DE

2024 I O ATTERAçÃO MODIFICATIVA AO ORçAMENTO DA RECEITA,

DESPESA, DO PTANO DE ATIVIDADES MUNICIPAIS E DO PLANO

PIURIANUAL DE INVESTIMENTOS DÊ 2024, oo obrigo do disposro nqs

olíneos c) e g) do n." I do ortigo 25." do Lei 75/2013, de l2 de setembro,

5.367.3I4,97

1.260.629,s8

6.481.798,77

102.247,50

43.898,28

ReceìÍa corrente bruta cobrada a)

Proporção do Saldo de Gerência anterior da despesa corrente
b)

Despesa corrente c)

Amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazos
d)

Regra do Equilíbrio Orçamental - Total : a) + b) - d - d)



foi oprovodo, no sessõo ordinório do Assembleiq Municipol, reolizodo o 23

de fevereiro de 2024.

Estq deliberoçõo foi tomodo, por moiorio, com (9) votos fovoróveis dos

Deputodos do Coligoçõo "Acredito Porto Sonto PSD/CDS-PP", Heleno Cristino
l

do Silvo Ferreiro Ornelos, José André Mendonço Veloso, ,Agostinho Pedro

Gonçolves Morciol dq Cômoro, Edgor José Gonçolves Cômoro, Cidólio Morio

Pontes Moio Androde, Filomeno Morio Alencostre Pestono, Gil Miguel de

Melim Menezes, do Presidente do Junto de Freguesio, Morio Joselino Escórcio

de Brito de Melim e do Presidente do Assembleio Municipol, Fótimo Morio

Comocho Ferreiro Albino Silvo e (5) obstenções dos Deputodos do Portido

Sociolisto, Ano Morio Nunes de Freitos Dios, Vítor Monuel Drumond; do

Deputodo lndependenÌe, Hugo Dinis Vosconcelos Nóbrego e dos Deputodos

do Movimento Umo Novo Esperonço - UNE, Corlos José Mendes do Silvo e

Froncisco Aquino Gomez De Abreu.

Esto deliberoçõo foi oprovodo em minuto, nos termos do disposto no orfigo

57.o, n.o 3 do Anexo I do Lei n.' 75f 2013, de 12 de setembro, o fim de

produzir efeitos imediotos.

Os referidos documentos irõo ficor orquivodos em posto onexo oo respetivo

livro de otos, onde estorõo disponíveis poro consulto sempre que poro tol

forem solicitodos.

PONTO 5 - INFORMAçÃO DO DESPACHO DO PRESIDENTE, NUNO BATISTA

QUE DETERMINOU A REDUçÃO DA TAXA DO IMI A VIGORAR NO ANO A QUE

RESPEITA O IMPOSTO, A APIICAR AO PRÉDIO OU PARTE DE PRÉDIO URBANO

DESTINADO A HABITAçÃO PRÓPRIA E PERMANENTE DO SUJEITO PASSIVO OU

DO SEU AGREGADO FAMIIIAR, E QUE SEJA EFETIVAMENTE AFETO A TAL FIM,

ATENDENDO AO NÚMERO DE DEPENDENTES''
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A Senhoro Presidente do Assembleio informou estorem obertos os inscrições

poro o debote e interveio primeiromente o Senhor Deputodo Corlos Silvo,

que questionou o redoçõo do ponto cinco, umo vez que entende que é o

próprio Lei que determino o reduçõo e nõo o Presidente do Cômoro.

Respondeu o Presidente do Autorquio, que considerou que o proposto

opresentodo em momento olgum pretende tronsmitir o ideio de que é o

Presidente do Cômoro que promove o reduçõo.

Voltou o intervir o Senhor Deputodo Corlos Silvo poro questionor se esto

reduçõo nõo teró implicoções orçomentois e se seró possível indicor ou

opresentor números.

Respondeu o Edil referindo que os volores proporcionois forom feitos no bose

de nõo ter implicoções orçomentois e que é certo que seró devolvido o dobro

do volor.

PONTO ó - DELTBERAR SOBRE A NOMEAçÃO DE NOVO COM|SSÁR|O (A) NO

SEGUIMENTO DO pEDtDO DE SUBST|TU|çÃO DA COMTSSÁn|A, DESTGNADA

PELA ASSEMBTEIA MUNICIPAL, ATEXANDRA VAZ IEITÃO, QUE DEIXA DE

cuMPRrR FUNçÕES COMO CTDADÃ ETE|TORA NA COMTSSÃO Or PROTEçÃO

DE CRTANçAS E JOVENS DO PORTO SANTO"

SubsÍiÍuiçôo de cidodõo eleiÍor - CPCJ do Porlo Sonfo.

No seguimenfo do informoçõo presÍodo pe/o comissórìo Alexondro Voz Leilão,

gue derxo de cumprir fungões como cidodõ eleiforo, designodo por esso

enfidode, no Comissôo de ProÍeçõo de Crionços e Jovens do PorÍo SonÍo, soÍnos

o so/icifor o suo subsfiÍuiçôo, oo obrigo do olínea l), do orfigo 17." do LPCJP,

oherodo e republicodo pe/o lei n. 0 I42f 2015."

Considerondo o ofício, ocimo lronscriío, foi deliberodo eleger um cidodão eleiÍor

do Porto Sonfo.



Pedirom o polovro os Senhores Deputodos Hugo Nóbrego, Froncisco Abreu e

Pedro Cômoro e Ìodos referirom o importôncio do popel do CPCJ e nos

oções preponderontes que tem oo nível do intervençõo e ocomponhomento

dos cosos, bem como do importôncio do ligoçõo com os escolos; foi oindo

reforçodo o necessidode de existir mois opoio poro que o CPCJ posso

desenvolver e promover o seu trobolho.

A Senhoro Presidente do Assembleio lembrou o plenório que onuolmente

recebe um relotório de otividode do CPCJ, que pode ser consultodo nos

serviços do Assembleio pelos membros do mesmo.

Submetido o votoçõo q PROPOSTA DE NOMEAçÃO DE UM

REPRESENTANTE PARA A COMtssÃO DE PROTEçÃO DE CRTANçAs E

JovENs Do PoRTo SANTO, oo obrigo do disposto nos olíneos c) e g) do n.o

I do ortigo 25." do Lei 75/2013, de 12 de setembro, foi oprovodo, no

sessõo ordinório dq Assembleio Municipol, reolizodo a 23 de fevereiro de

2024.

Esfo deliberoçõo foi lomodo, por moiorio, olroyés de voÍo secreÍo, no sessõo

ordinórict do Assembleio Municipol, reolizodo o 23 de fevereiro de 2024, poro

inlegror o Comissõo, o cidodõ, Morio do Cormo Gonço/ves de FreiÍos. com (t 0)

voÍos fovoróvers e (4) volos em bronco.

Volorom (1 4) os DepuÍodos do coíigoçõo "AcrediÍo porlo Sonto psDf cDs-pp,',

He/eno Crisfrno do Si/vo Ferreiro Orne/os, José André Â4endonço Ve/oso,

Agosfinho Pedro Gonço/ves Morciol do Cdmoro, Crdó/io Morìo PonÍes Moio

Androde, Filomeno Morio Á/encosfre Pesfono, Git Miguel de Melim Menezes,

Cidólio Morio PonÍes Moio Androde, do Presidenfe do Junlo de Freguesio, Morio

Jose/ino Escórcio de Briio de Melim e do Presidenfe do Ássembleìo Municipol,

Fótimo Morio cqmocho Ferrerro Albino si/vo,. os DepuÍodos do porlido
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Sociolisfo, Ana Morio Nunes de FreiÍos Dios, Vílor Monuel Drumond; o Depufodo

lndependenfe, Hugo Dinis Vosconcelos Nóbrego e os DepuÍodos do Movimenío

Umo Novo Esperonço - UNE, Codos José Mendes do Si/vo e Froncisco Aquino

Gomez De Abreu.

EsÍo de/iberoçõo foi oprovodo em minuto, nos fermos do drsposf o no ortigo 57,",

n." 3 do Anexo I do lei n." 75f2013, de t2 de seÍembro, o fim de produzir

efeifos imediofos.

Os referidos documenÍos irôo f icor orquivodos em posfo onexo oo respeÍiv o livro

de ofos, onde esforôo disponíveis poro consu/fo seÍnpre gue poro lol forem

so/icifodos.

NOTA: As intervenções hovidos oo longo desto sessõo constom de registos de

ficheiros óudio, em formoto mp3, grovodos em CD-ROM, que desto oto fozem

porte integronte e que oqui se opresentom de formo sumório.

ENCERRAMENTo: E, nõo hovendo outros ossuntos o trotor, o Senhoro

Presidente declorou encerrodo o sessõo, erom dezoito horos e quorento

minutos, pelo que de tudo poro constor, se lovrou o presente qto, nos termos

do disposto no ortigo 57." do Anexo r do Lei n.o 7s/2o13, de 12 de

setembro, que depois de oprovodo voi ser ossinodo pelo Senhoro Presidente

e pelos Sec que o coodiuvorom.--




